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No rastro da aventura e da história

A espada Masamune é o motivo de uma fantástica aventura que atra-
vessa continentes e nos remete ao passado colonial. Encarregado 

para resgatar uma espada muito especial roubada, o samurai Tadashi 
Endo, de Kobe, Japão, embarca para a Espanha, onde terá que en-
frentar uma série de contratempos para cumprir sua missão. Endo lu-
tará tanto contra mercenários japoneses quanto contra malfeitores e 
autoridades inescrupulosas espanholas. A aventura se passa no início 
do século XVII, época ainda das grandes navegações e do intercâmbio 
marítimo entre ocidente e oriente.

Na apresentação do álbum Luiz Saidenberg explica que no auge do 
período Kotô, século XIV, no Japão, cinco escolas de armeiros dispu-
tam a primazia e destas a de Masamune (1264-1343) se destaca como a 
máxima expressão de qualidade. Poucas espadas Masamune sobrevi-
veram, mas não seu segredo: suas fórmu-
las se perderam pelos séculos e, mesmo 
com os meios fornecidos pela tecnologia 
atual, nunca foram superadas. Diz-se que 
Masamune transmitia às armas seu cará-
ter íntegro e equilibrado.

O furto da espada, encomendado por 
um colecionador espanhol, a busca in-
condicional de seu resgate, a travessia dos 
mares numa época cheia de mistérios e 
perigos são apenas pretextos para o autor 
da aventura nos fazer viajar por culturas 



5

tão arcaicas quanto contrastantes. Do Japão, com suas tradições cul-
turais, sua arquitetura, suas crenças, somos levados ao cenário pre-
dominantemente religioso de cidades como Santiago de Compostela, 
Toledo e Granada na Espanha.

É exatamente esse caráter histórico e antropológico o grande dife-
rencial da obra de Luiz Saidenberg. De forma sutil, mas exemplarmen-
te didática, ele vai desfilando os fatos e relatos históricos que situam o 
leitor no contexto da época, chegando a traçar um panorama da cultu-
ra espanhola desde a retomada da Península Ibérica e a expulsão dos 
mouros. Isso sem abrir mão de uma narrativa envolvente e cheia de 
aventuras, como prezam as histórias em quadrinhos de cunho épico.

Um dado interessante é a liberdade, digamos, “poética” de Luiz ao 
fazer contracenar com Tadashi Endo e seu guia espanhol nada me-
nos que o ícone da cultura espanhola, o celebrado Don Quixote de la 
Mancha, personagem mítico de Miguel de Cervantes. A força criativa 
do autor está exatamente em não se prender ao mero entretenimento 
próprio ao gênero e buscar dar ao leitor um caldo cultural palatável 
com a mais prazerosa ficção.

No Rastro de Masamune é composto de duas partes, a primeira, 
com o mesmo título do álbum e a segunda, chamada “A volta de Ma-
samune”. A primeira parte fora lançada em 2003 pela extinta editora 
Opera Graphica com o título “Na trilha de Masamune”, sendo a se-
gunda parte inédita. Com este álbum lançado em 2008 pela Marca 
de Fantasia, fica completa a aventura de Tadashi Endo e sua busca da 
mítica espada Masamune, para a satisfação dos leitores do mestre Luiz 
Saidenberg.

Henrique Magalhães
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Luiz Simões Saidenberg
 

Desde os dois anos de idade Saidenberg já desenhava. Quando come-
çou a ler, dava preferência às histórias em quadrinhos de cujo de-

senho gostava: Rip Kirby, Flash Gordon, Príncipe Valente, O Espírito, 
Terry, Big Ben Bolt. Além das histórias Disney e Popeye, Sobrinhos do 
Capitão, Gato Felix...

Nasceu em Piracicaba, SP. Depois de morar em várias cidades do 
interior paulista, em 1958, com 16 anos, mudou-se para São Paulo, 
onde conheceu Jayme Cortez, sócio de Miguel Penteado na Editora 
Outubro. Começou a trabalhar imediatamente nessa editora e ali co-
nheceu grandes nomes dos quadrinhos nacionais: Shimamoto, Igaya-
ra, Lyrio Aragão, Gedeone, Getulio Delphim, Maurício de Sousa, Ivan 
Rodrigues e muitos outros.

Com Shima, Aragão e Igayara, montou um estúdio que ficaria famoso 
pela tentativa de nacionalização dos quadrinhos. Uma lei foi proposta 
pela ADESP, uma associação de desenhistas, que chegou a ser assinada 
pelo presidente Jânio Quadros, mas que nunca saiu do papel.
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Quando o governador gaúcho Leonel Brizola criou a CETPA, uma 
cooperativa nacionalista, em 1962, Saidenberg e Shimamoto muda-
ram-se para Porto Alegre, contando com o êxito do empreendimento, 
que não se confirmou. 

De volta a São Paulo, no início de 1963 foi contratado pela multi-
nacional Mc Cann Erickson para desenhar roteiros de filmes publici-
tários. Depois trabalhou em várias outras grandes agências, passando 
de ilustrador a Diretor de Arte, função que exerceu com sucesso por 
mais de 30 anos.

Nesse período, estimulado por Shimamoto, desenhou algumas his-
tórias para a editora Vecchi, do Rio de Janeiro e Grafipar, de Curitiba. 
Em 2002, já aposentado, recebeu o título de Mestre do Prêmio Ange-
lo Agostini. Incentivado pelo fato, produziu No rastro de Masamune, 
fruto de suas experiências com a filosofia e as artes marciais orientais.
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